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Esta publicação pretende evidenciar o legado deixado pela Universíade 

realizada em Porto Alegre no ano de 1963. Em uma parceria da Federação 

Universitária Gaúcha de Esportes – FUGE e a Universidade Federal de 

Pelotas – UFPEL, através de seu curso de Educação Física e sob a 

coordenação do Professor Doutor Eduardo Merino, temos a satisfação de 

proporcionar a todos interessados no tema esporte, principalmente ao 

esporte universitário.

Esta leitura talvez proporcione sentimentos de saudade e reflexões que 

resgatem o legado deixado pelo mais importante evento esportivo universi-

tário internacional realizado no Brasil e o único realizado na América Latina 

até os dias de hoje.

Aqui no Rio Grande do Sul, tenho a certeza de que após a realização 

deste evento em Porto Alegre, em uma parceria público-privada com 

vontade política das autoridades, teremos sempre a possibilidade de grandes 

eventos.

Mesmo sabendo das dificuldades que vive o esporte universitário em 

nosso estado e no país e até em outros países, acreditamos que com publica-

ções como esta, resgatando o que acredito ter sido a base do esporte gaúcho, 

possamos continuar lutando e incentivando cada vez mais as universidades e 

seus alunos atletas a investirem no esporte universitário.

Boa leitura a todos, pois enfim temos aqui uma abordagem múltipla de 

pessoas que vivem em seu dia a dia o esporte universitário no estado e no 

Brasil e não deixarão morrer essa chama que nos guia, estimula e aquece 

sempre em todas as competições universitárias no estado, no Brasil e no 

mundo.

Prof. Francisco Carlos Lemes de Menezes

Presidente da FUGE
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I N T RO D U Ç ÃO
Por Prof. Dr. Eduardo Merino
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O Desporto Universitário exerce um papel importante dentro do siste-

ma desportivo brasileiro contribuindo para a prática esportiva, fomento de 

um estilo de vida fisicamente ativo, integração social e formação pessoal. 

Regulamentado desde 1941 pelo Decreto Lei 3.617, vem, através da Confe-

deração Brasileira de Desporto Universitário e das Federações Universitá-

rias estaduais, promovendo a organização, a prática e competições no terri-

tório nacional, envolvendo milhares de estudantes do ensino superior no 

país.

Os eventos competitivos mobilizam uma vasta cadeia econômica e 

social para a sua realização. Transporte, hospedagem, alimentação,

infraestrutura, equipamentos, materiais, premiação e recursos humanos são 

necessários para a viabilidade dos jogos. Uma organização institucional que 

interage e integra os diversos entes na consecução dos seus objetivos.

Sediar um evento internacional, de porte mundial, exige um esforço 

extra, além daqueles regularmente organizados a nível nacional. 

Seguramente podemos afirmar que a realização da Universíade no Brasil, na 

cidade de Porto Alegre, foi um fato marcante na história do esporte brasilei-

ro. O fator fundamental para a efetivação foi a sinergia gerada pelos diversos 

atores sociais em torno do evento, que iniciou no momento em que se dispu-

seram a sediar e assumir todos os encargos. Lideranças ligadas ao esporte na 

época, instituições de ensino superior, clubes, políticos e governantes se 

uniram em prol do esporte.

Ao completar 60 anos de sua realização, em 1963, trazemos, nesta publi-

cação, algumas das memórias deste grande evento que marcou a cidade de 

Porto Alegre. São registros históricos de pontos de vista diferentes que ilus-

tram o contexto e a importância dos jogos na época, atletas, voluntários, diri-

gentes, entre outros. Apresenta relatos de situações vividas, a importância 

do evento, bem como os legados que surgiram e que permaneceram após a 

realização da U-63.
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Nos relatos ficou evidente o impacto do evento na cidade sede, Porto 

Alegre,  seja do ponto de vista dos legados intangíveis, com efeito sócio edu-

cacional, principalmente no desporto escolar, bem como os tangíveis, através 

de equipamentos que ficaram para o uso nos clubes da cidade e a construção 

do Ginásio da Brigada Militar, que funcionou por muito tempo na cidade, 

como um espaço público, sediando eventos esportivos diversos. O ginásio, 

que tinha capacidade para 7.000 pessoas não existe mais desde 2018, encer-

rando um ciclo de mais de 50 anos e a supressão de um importante espaço 

público para a prática e fomento do esporte na cidade.
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POSSÍVEIS LEGADOS
DA UNIVERSÍADE 63

Dr. Rodrigo Koch
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Notas Introdutórias

Nasci mais de uma década após a realização da Universíade em Porto 

Alegre e, portanto, minha relação com este megaevento sediado na capital do 

Rio Grande do Sul é indireta, mas ao mesmo tempo profunda. Era o ano de 

2001, mês de março, estava ocupando o cargo de coordenador de programa-

ção esportiva da Rádio Guaíba – sem deixar de exercer também as funções de 

produtor e repórter especial de outros esportes –, e ‘bisbilhotava’ os arquivos 

da emissora em busca de algo que pudesse gerar uma matéria ou programa 

especial para preencher o espaço da tarde de sábado. Encontrei uma curiosa 

narração de um jogo de vôlei, do ano de 1963, entre Tchecoslováquia e Brasil, 

na qual o nome de Nuzman – então presidente do Comitê Olímpico Brasileiro 

– era citado entre os atletas que estavam em quadra. Aqueles fragmentos 

sonoros de uma partida de voleibol, disputada quase quatro décadas antes, 

despertaram o interesse em descobrir do que se tratava ... A entrevista reali-

zada com Carlos Arthur Nuzman – colocando alguns trechos do jogo para o 

dirigente ouvir – foram o ponto de partida de uma extensa investigação de 

mais de dois anos por jornais, revistas, livros de anotações e arquivos foto-

gráficos e sonoros, juntando com uma série de quase quarenta entrevistas 

das personagens que fizeram o evento acontecer e que culminou na recupe-

ração de parte da memória da Universíade 1963.

A partir daquele trabalho, que rendeu uma série de programas de rádio 

sobre a U-63 , transcritos também em formato de livro  (KOCH 2003) que 

teve lançamento no Grêmio Náutico União – um dos palcos da Universíade 

1963 – e reuniu vários dos ex-dirigentes e ex-atletas que protagonizaram o 

evento, me projetei profissionalmente no meio jornalístico e tive outras 

oportunidades para publicar novos trabalhos. Então, a Universíade 1963, 

mesmo de forma indireta, também foi um marco para mim, ainda que não a 

tenha vivenciado in loco e em tempo real. 
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Vale destacar também que posteriormente outros excelentes trabalhos 

(MAZO 2008; SANTIAGO 2009; NOGUEIRA 2011; PEREIRA, LYRA & 

MAZO 2012; PEREIRA, LYRA & MAZO 2013) foram realizados, e 

contribuíram de forma significativa para a memória da U-63. O Centro de 

Memória do Esporte (CEME), localizado na Universidade Federal do Rio 

Grande do Sul, igualmente reúne uma série de artefatos alusivos aos Jogos 

Mundiais Universitários. Diante do convite e desafio que me foi feito, vinte 

anos depois de ter publicado a obra Universíade 1963 – História e resultados 

dos Jogos Mundiais Universitários de Porto Alegre, me arrisco, nas próximas 

páginas, a fazer um breve relato sobre o evento e pontuar possíveis legados 

que o mesmo deixou. 

Contextos sócio-políticos da década de 1960 e a “aventura” de sediar 

um megaevento

A década de 1960 foi marcada pelo auge da Guerra Fria entre os blocos 

capitalista e socialista liderados por Estados Unidos e União Soviética,

respectivamente. Havia um certo temor permanente de que qualquer movi-

mento de uma das grandes nações pudesse ‘disparar o gatilho’ para uma ter-

ceira Grande Guerra e, neste cenário o esporte era um meio – senão o melhor 

dos meios – de ambas as nações demonstrarem sua supremacia perante o 

planeta. Assim acontecia em todos possíveis encontros de americanos e sovi-

éticos no campo esportivo. Os primeiros anos da década também seriam 

marcados pelas mortes de Marilyn Monroe – atriz de destaque internacional 

e um dos primeiros símbolos sexuais – e John Kennedy – presidente america-

no assassinado durante um desfile. Ainda vale destacar a abertura da primei-

ra discoteca, em Los Angeles e, a ascensão da banda de rock inglesa 

The Beatles nesta época histórica. O Brasil vivia o momento posterior e me-

galomaníaco do governo JK, responsável pela construção de Brasília. Jânio 

Quadros, 
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que durou apenas sete meses no poder, foi substituído por João Goulart, que 

só teve garantida sua cadeira de presidente após o movimento da Legalidade 

liderado pelo governador gaúcho Leonel Brizola. Acordos políticos foram 

realizados e, o golpe militar foi adiado.

A Universíade 1963 – terceira edição dos jogos universitários após a 

unificação dos eventos ocidental e socialista – encerrava um período muito 

profícuo para o Brasil neste cenário de grandes eventos esportivos. O país 

havia assumido o compromisso com a Copa do Mundo FIFA 1950 depois da 

devastação da Europa na Segunda Guerra Mundial e, também sediara recen-

temente os Jogos Pan-Americanos 1963, em São Paulo, obtendo êxito na 

execução dos trabalhos dos Comitês Organizadores de ambas as competi-

ções. Aliás, a Universíade foi parar em Porto Alegre ao acaso e devido ao

movimento político de um pequeno grupo de jovens universitários, que lite-

ralmente não tinham noção alguma do que estavam fazendo e, tão pouco 

sabiam que a Universíade se tratava de um megaevento – perdendo apenas 

em magnitude, naquela época, para os Jogos Olímpicos de Verão. Inicialmen-

te os Jogos Mundiais Universitários seriam disputados em São Paulo, pois as 

instalações do Pan deveriam ser reaproveitadas, mas não houve interesse. 

Posteriormente passariam para a capital mineira, Belo Horizonte – que 

esteva por inaugurar o Estádio Mineirão –, mas não houve articulação políti-

ca suficiente e, eis que surge Porto Alegre como solução do pequeno impasse 

provocado. Os líderes universitários gaúchos conquistavam, então, o direito 

de sediar a Universíade e mal sabiam de todas as questões que precisariam 

tratar para deixar a cidade em condições para o evento. Uma verdadeira 

‘aventura’ se iniciava para amadores, que se tornariam ‘profissionais’ com o 

‘aprendizado forçado’.

Vale destacar que os contextos que envolviam a geopolítica e o esporte 

na década de 1960 eram bastante diferentes dos tempos atuais.
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Após as Grandes Guerras houve a formação de países maciços liderados pelo 

regime socialista-soviético, que a partir do final da década de 1980 e anos 

1990 se esfacelaram. São os casos da União Soviética – que devolveu ao 

mapa mundial quinze nações, com destaques para Rússia, Ucrânia, Belarus, 

Lituânia, Geórgia, Estônia e Uzbequistão entre outros –, da Iugoslávia – que 

reunia até 1995 países de línguas eslavas, mas com profundas diferenças 

étnicas e religiosas: Croácia, Sérvia, Eslovênia, Montenegro, Bósnia, Kosovo 

e Macedônia –, e da Tchecoslováquia – que novamente separada, são atual-

mente República Tcheca e Eslováquia. Foram três países que participaram da 

Universíade 1963, mas que hoje poderiam representar a participação de 

mais de 20 nações caso todas elas enviassem representantes à Porto Alegre. 

A U-63 teve no total a presença de 27 delegações da América, Europa, Ásia e 

África, e algumas delas com estrelas mundiais do esporte – pois naquele mo-

mento, principalmente entre os países socialistas, não havia profissionalismo 

no esporte e então os atletas eram ‘contratados’ do regime, ocupando postos 

militares, de servidores públicos ou como universitários. A capital gaúcha 

recebeu, por exemplo, os recordistas soviéticos do atletismo Valeriy Brumel, 

Tamara Press e Igor Ter Ovanesyan; a ginasta de origem ucraniana Larissa 

Latinyna – recordista de medalhas olímpicas –; os cubanos Enrique Figuerola 

e Miguelina Cobian, também destaques mundiais no atletismo na década de 

1960; e os húngaros Maria Balla (natação), Katalin Makray (ginástica), e da 

família Kamuti (esgrima), além da famosa equipe magiar de polo aquático. 

Estes últimos todos medalhados olímpicos. Entre os brasileiros, estiveram 

em solo gaúcho a seleção brasileira de basquete – bicampeã mundial – e 

Adhemar Ferreira da Silva (bicampeão olímpico), que não competiu, mas teve 

a honra de acender e apagar a pira nas cerimônias de abertura e encerramen-

to, celebradas no Estádio Olímpico (naquele momento ainda sem o anel supe-

rior de arquibancadas). Ao final das competições, a Hungria liderou o quadro 
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de medalhas com 38 no total (19 de ouro, 13 de prata e, 6 de bronze), seguida 

por União Soviética, Alemanha, Japão e Grã-Bretanha. O Brasil encerrou as 

competições no oitavo posto deste quadro, conquistando dez medalhas (dois 

ouros – no basquete masculino e vôlei feminino –, e oito bronzes). Participa-

ram ainda da U-63 as delegações de África do Sul, Argentina, Bélgica, Bulgá-

ria, Chile, Cuba, Espanha, França, Holanda, Israel, Itália, Iugoslávia, Luxem-

burgo, Noruega, Peru, Polônia, Portugal, Suíça, Tchecoslováquia, Uruguai e 

Venezuela. 

A grande ausência sentida foi da equipe dos Estados Unidos, que deixa-

ram de vir a Porto Alegre não por sanções políticas ou boicote, mas sim por 

problemas internos que o esporte universitário americano enfrentava. Asso-

ciações diversas brigavam pela legitimidade de representar o país nos even-

tos internacionais do esporte universitário e, assim os americanos acabaram 

não enviando representantes nas primeiras edições das Universíades.

A mesma situação já havia ocorrido nas edições de Turim 1959 (Itália) e Sofia 

1961 (Bulgária) que antecederam os Jogos Mundiais Universitários no Brasil.

Em pouco mais de uma semana, foram disputadas competições de

Esgrima – no improvisado armazém D4 do cais do porto –, Vôlei – nas

dependências da Sogipa e Grêmio Náutico União, servindo de ‘laboratório’ 

para os Jogos Olímpicos de Tóquio 1964, quando a modalidade passaria a 

fazer parte do programa oficial –, Ginástica – também no Grêmio Naútico 

União –, Basquete – no recém inaugurado Ginásio Universíade, construído 

especialmente para abrigar os jogos e, depois doado ao Corpo de Bombei-

ros/Brigada Militar e, atualmente demolido após um temporal que abalou 

suas estruturas –, Tênis – na Associação Leopoldina Juvenil –, Natação – no 

Grêmio Náutico União –, Saltos Ornamentais – igualmente no Grêmio Náuti-

co União –, Polo Aquático – no Clube Petrópole –, e Atletismo – na pista atlé-

tica e campo do Estádio Olímpico, hoje abandonado após a construção da 

Arena Grêmio.
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A organização em si da Universíade 1963 envolveu uma série de atores, 

com destaque para José Antônio Aranha, Henrique Halpern, Edgar Laurent e 

Darci Votto de Araújo entre tantos outros. Os problemas e intempéries que 

estes jovens homens enfrentaram foram inúmeros e, portanto, as páginas 

deste breve relato são poucas para descrever tudo o que ocorreu. Sugiro, aos 

mais curiosos e interessados, que mergulhem nas obras literárias e trabalhos 

acadêmicos já citados para acessar as histórias por completo. Apenas para 

resumir, vou listar alguns pontos que tiveram que receber atenção especial 

dos entusiastas e anfitriões da U-63: formação de um Comitê Executivo, via-

bilização financeira, acordos com o setor de Turismo municipal e estadual, 

revitalização da Rua da Praia (principal via do centro da cidade), atrações fol-

clóricas e artísticas para as delegações e público em geral, atenção as condi-

ções climáticas, criação da Vila Universitária – equipando a mesma com 

camas, chuveiros, refeitório e espaços para lazer –, segurança, alimentação 

de todas as delegações, transporte, saúde, interpretes, recepção no aeropor-

to, locais de treinamentos, locais de competições, árbitros, emissão de 

ingressos, premiação, e criação de um setor de imprensa. Foram meses e 

meses de preparação para um evento de pouco mais de uma semana na capi-

tal gaúcha, que deixou marcas lembradas até hoje.

Legados e possíveis heranças sociais da U-63

Partindo do conceito do canadense Robert Barney, de que legado é “[...] 

algo recebido do passado, que possui valor presente e, certamente valor 

futuro [...]”, e considerando também legados como heranças sociais transmiti-

dos de uma geração para outra, utilizarei os modelos de Otávio Tavares (Im-

pacto X Legado) e Holger Preuss (Legados Sociais), na tentativa de estabele-

cer os possíveis legados da U-63.

Em Infraestrutura, o grande legado deixado pela Universíade 1963 para 

Porto Alegre foi o Ginásio Universíade, posteriormente rebatizado de
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Ginásio da Brigada devido o mesmo ter sido doado pelo Governo do 

Estado do Rio Grande do Sul para o Corpo de Bombeiros/Brigada Militar. 

Localizado no cruzamento da Avenida Ipiranga com a Rua Silva Só, no bairro 

Santa Cecília, o Ginásio Universíade foi construído para sediar os eventos de 

basquete da U-63. Inaugurado em 29 de agosto de 1963, levou apenas 92 

dias para ser concluído e, tinha capacidade para receber sete mil espectado-

res. O custo total da obra do ginásio foi de 71 milhões de cruzeiros e a festa 

de inauguração contou com a presença do então governador do Rio Grande 

do Sul, Ildo Meneghetti, responsável por cortar a fita inaugural. Durante 

décadas o local serviu como espaço de treinamento para policiais e ponto de 

eventos de futsal e basquete. Em 1º de outubro de 2017, o Ginásio Universía-

de foi parcialmente destruído por um temporal: metade do telhado foi arran-

cada e a estrutura do ginásio foi bastante danificada, permanecendo assim 

até ser demolido em 2019. Antes, houve uma tentativa de leiloar o ginásio em 

2018. Atualmente o espaço se transformou em um parque gastronômico e de 

lazer. Os demais locais de competição da Universíade 1963 já existiam e pas-

saram por adaptações temporárias para os Jogos Mundiais Universitários, 

voltando ao seu estado original e uso após a competição, como foi o caso do 

Armazém D4 do Cais do Porto, improvisado em seu interior com pistas e 

arquibancadas para as competições de Esgrima e, retomando sua função 

para silagem após a U-63. Os clubes sociais que emprestaram suas depen-

dências para o evento, também retomaram sua rotina nas semanas seguintes 

com a frequência de seus respectivos associados. Para quem frequenta a 

sede do Grêmio Náutico União da Rua Quintino Bocaiúva, é possível localizar 

na entrada uma parede com azulejos alusivos à U-63, como ocorria também 

no Estádio Olímpico em uma de suas rampas de acesso às arquibancadas 

inferiores. Portanto, neste ponto, os possíveis legados de infraestrutura da 

U-63 se perderam com o passar das décadas.
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Na parte de Saber e Conhecimento, segundo relatos de dirigentes, atle-

tas e público que vivenciaram a U-63 in loco, penso que é possível afirmar que 

houve avanços para aqueles que tiveram esta oportunidade ímpar de acom-

panhar em tempo real o que estava acontecendo naqueles dias na capital do 

Rio Grande do Sul. De acordo com as falas dos atores (dirigentes e atletas) do 

evento, Porto Alegre viveu de forma intensa os Jogos Mundiais Universitá-

rios e, havia uma euforia coletiva pela cidade ao receber delegações de deze-

nas de países, sendo alguns deles – na época – muito curiosos aos olhares 

gaúchos e brasileiros, pois devido os regime da Cortina de Ferro as informa-

ções sobre a União Soviética, Hungria, Iugoslávia, Tchecoslováquia e outras 

nações eram fragmentadas, duvidosas e cheias de crenças e imaginações. 

Acredito que muitos preconceitos, até então existentes, caíram e novos laços 

fraternos foram construídos pelos jovens universitários que se congregavam 

por aqui. Seguindo esta linha de avaliação, também me parece que a Imagem 

de Porto Alegre perante o Brasil e o planeta ganhou outros contornos após a 

realização da U-63. Além de provar ao próprio país sua capacidade de organi-

zar um megaevento, a cidade também se tornou conhecida para muitos dos 

estrangeiros que estiveram na capital gaúcha por ocasião dos Jogos Universi-

tários. Porto Alegre, para alguns, era considerada um ponto longínquo e 

extremamente distante no mapa mundial com poucas informações a seu res-

peito. Evidentemente, a cidade deve ter se valido em alguma medida do 

evento para ampliar sua vocação turística e hospitaleira. Lamentável que, 

após a Universíade 1963, nas décadas seguintes Porto Alegre não tenha se 

aventurado a sediar outros megaeventos esportivos, vindo a ser sede de um 

encontro com repercussões globais somente em 2001 por conta do Fórum 

Social Mundial. Soma-se também aos aspectos de Saber e Conhecimento e, 

de Imagem, as questões que envolvem os legados da Cultura. É provável que 

a presença de tantas nações distintas na capital gaúcha naquele 
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momento tenha lançado interesse na população pelas marcas culturais que 

as compunham, e a partir do contato com os visitantes, novas alquimias cul-

turais e hibridações possam ter sido iniciadas.

Para a Economia há dúvidas sobre o legado da U-63. Se não houve 

grande prejuízo financeiro devido aos investimentos que foram necessários, 

certamente, também não houve qualquer lucro. Esta condição é natural dos 

megaeventos esportivos, e as cidades que desejam sediar tais competições 

precisam avaliar o que poderá ser investimento para gerações futuras e o que 

vai entrar na tabela orçamentária apenas como custos pontuais. O momento 

político era outro em 1960 e, ainda que tenha havido gastos desnecessários, 

dificilmente é possível afirmar que possa ter ocorrido desperdício ou desvio 

do patrimônio público. De acordo com os registros que se tem acesso, a 

balança financeira ficou equilibrada.

Por fim, nas Comunicações, Porto Alegre com a realização da U-63 rece-

beu correspondentes de grande parte dos principais veículos e agências 

internacionais de comunicação, sendo obrigada em ampliar seus canais de 

transmissão e infraestrutura para o setor. Portanto, neste ponto os legados 

foram positivos e representaram avanços para a sociedade porto-alegrense.

Resumidamente, analisando os possíveis legados da Universíade 1963, 

podemos dizer que do evento em si, pensando em estádios, rodovias, aero-

portos, metrô, e equipamentos; ficou apenas o Ginásio da Brigada. Da candi-

datura do evento: houve um certo aprendizado, mas sem grandes alterações 

no plano urbanístico, salvo pequenas melhorias realizadas na Rua dos Andra-

das (Rua da Praia). Na imagem, também houve uma projeção da cidade, mas 

sem grandes oportunidades econômicas para as décadas seguintes. De 

governança: tivemos um planejamento participativo, e certa liderança do 

poder público; e de conhecimento, foi desenvolvido know-how, com presen-

ça de voluntariado também. O Brasil após receber a Copa do Mundo FIFA 
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1950, os Jogos Pan-Americanos 1963, em São Paulo, e a Universíade 1963, 

em Porto Alegre, voltaria à cena – como sede de megaeventos esportivos – 

somente a partir de 2007, quando vivenciamos novamente uma década de 

megaeventos no país: Jogos Pan-Americanos 2007, no Rio de Janeiro; Jogos 

Mundiais Militares 2011, no Rio de Janeiro; Copa do Mundo FIFA 2014; e 

Jogos Olímpicos 2016, novamente no Rio de Janeiro. O Brasil chegou a 

demonstrar interesse pela sede da Universíade para o ano 2019, mas desistiu 

da candidatura.

 

Considerações finais

É possível concluir que inicialmente houve mais impactos do que lega-

dos na cidade de Porto Alegre por conta da Universíade 1963. O próprio con-

ceito de Legado, vinculado à valores positivos e de longo prazo não estava 

presente e não era preocupação dos organizadores da U-63. Tal ideia veio a 

ser desenvolvida, inclusive como exigência para as cidades que desejam 

sediar megaeventos esportivos, somente na virada do milênio. Portanto, não 

há como condenar os jovens universitários entusiastas neste sentido. Muito 

do que foi necessário fazer para receber os Jogos Mundiais Universitários em 

Porto Alegre, no ano de 1963, foi realizado com imediatismo, tendo situações 

controladas e medidas, para a curta duração e, que posteriormente apresen-

taram valores ambivalentes. Um outro conceito – o de Sustentabilidade – 

também não era comumente convocado na década de 1960 e, ainda que nada 

que tenha sido feito por conta da Universíade 1963 representasse alguma 

ameaça social para o futuro, também não houve um planejamento com a pro-

dução de bens e recursos para as gerações seguintes. O Ginásio Universíade, 

por exemplo, foi construído por necessidade extrema, sem se saber qual seria 

seu destino nos anos seguintes.
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Vale lembrar que a grande maioria dos Legados Sociais são impossíveis 

de se prever, e que um mesmo evento criará legados sociais diferentes se ele 

for realizado duas vezes na mesma cidade, pois cada momento histórico 

poderá representar avanços, retrocessos, ou simplesmente, estabilidade da 

localidade. Outro ponto é que um legado positivo para uma classe social pode 

ser negativo para outra, pois há interesses múltiplos colocados em pauta nos 

campos cultural, social e econômico. Portanto, há ‘perdedores’ dos Megae-

ventos, com a transformação de espaços públicos em privados, deslocamen-

to de vizinhanças, e consequentes enobrecimentos de algumas áreas. Não foi 

o caso de Porto Alegre, em 1963, mas não custa frisar que aqueles que pagam 

pelos Jogos não necessariamente lucram com eles. Este ‘lucro’ é subjetivo e, 

poderá acontecer somente décadas após a realização do megaevento espor-

tivo. 
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A UNIVERSÍADE DO
SUL DO PLANETA

João Guilherme de Souza Queiroga
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Porto Alegre é a única cidade do hemisfério sul do planeta terra a sediar 

uma edição dos Jogos Mundiais Universitários - Universíade. O movimento 

esportivo, criado a partir dos ideais olímpicos do Barão Pierre de Coubertin, 

invadiu, no pós-guerra, os campi universitários. Os estudantes, praticantes 

de esportes, reuniram-se em associações atléticas acadêmicas nas universi-

dades. Essas estruturaram as Federações estaduais e as Confederações 

nacionais universitárias de cada país. 

As confederações nacionais formaram a Federação Internacional de 

Esporte Universitário (FISU). A FISU passou a promover a Universíade, como 

evento multiesportivo destinado a atletas universitários, de dois em dois 

anos, alternando a cidade-sede. A primeira edição foi realizada em Turim-

Itália, em 1959, e a segunda edição foi realizada em Sofia-BUL, em 1961. 

A terceira edição havia sido marcada para São Paulo, Brasil, em 1963.

Mas a cidade desistiu, pois havia sido contemplada também para sediar 

os Jogos Pan-americanos daquele ano. Isso criou um problema para a FISU

e para a Confederação Brasileira do Desporto Universitário (CBDU) que 

saíram em busca de uma sede alternativa. Foi então que os Gestores da Fede-

ração Universitária Gaúcha de Esportes (FUGE), comandados pelo presiden-

te Henrique Halpern, resolveram apresentar uma solução. Eles já haviam 

participado da organização dos Jogos Universitários Brasileiros (JUBs), e se 

achavam competentes para oferecer a cidade de Porto Alegre para acolher a 

Universíade.

Saíram em busca de apoio governamental e do empresariado usando 

todas as ferramentas disponíveis à época, relacionamento político e social, 

pessoal e familiar. Os seus contatos foram efetivos e eles obtiveram êxito em 

reunir toda a documentação exigida. Os documentos foram encaminhados 

para o Comitê da FISU. Em janeiro de 1962, Porto Alegre foi finalmente 

homologada como sede da Universíade – U’63.
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O Mundo estava envolvido na Guerra Fria, com Estados Unidos e União 

Soviética disputando o poder armamentístico mundial.

O Brasil era presidido pelo gaúcho João Goulart, pois Jânio Quadros 

havia renunciado à presidência. O Rio Grande do Sul era governado por Ildo 

Meneghetti, e Porto Alegre era administrada pelo Prefeito Loureiro da Silva.

A leal e valorosa Capital dos Gaúchos tinha uma população de aproxima-

damente 630 mil habitantes. Era sede da Neugebauer, a primeira e maior 

fábrica de chocolates da américa latina. A VARIG, líder no transporte aéreo 

nacional e operando fortemente no internacional, também tinha sua sede e 

oficinas aqui. 

A cidade vinha sofrendo uma transformação de cidade comercial para 

industrial, com a incorporação da região da grande-porto alegre. As indús-

trias Wallig e Geral eram as grandes produtoras de fogões brasileiros. Os em-

presários gaúchos disputavam com paulistas e mineiros espaço no comercio 

nacional e internacional.

A realização da Universíade 1963 em solo gaúcho transformou-se num 

momento de concordância e tolerância político-social.

Porto alegre possuía várias entidades acostumadas na organização e na 

realização de eventos sócio-esportivos e de competições de caráter local, 

regional, nacional e até mesmo internacional.

A FUGE montou um Comitê Executivo encarregado de centralizar a 

gestão de todo o evento. Fizeram parte: Henrique Halpern (Presidente da 

FUGE), Edgar Laurent, Darci Votto de Araújo, Adonis Escobar e Carlos Alber-

to Giulian. No Comitê Organizador, foi incluído o Sr. José Antônio Aranha, 

Secretário da Fazenda do Estado do Rio Grande do Sul, como representante 

direto do Governador.

A direção técnica coube a Luiz Augusto Bastian de Carvalho, assessora-

do por Andry Feilbelmann e Luiz Antunes. Foram nomeadas várias comissões 

que passaram a exercer as suas funções voluntariamente. 
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Acolher estrangeiros não seria uma tarefa fácil devido a diferença de 

idiomas. A solução foi contar com a colaboração de vários filhos de imigran-

tes e de jovens da alta sociedade que haviam realizados seus estudos na 

europa, o que era uma tradição na época.

Hospedar mais de 1200 participantes foi o primeiro grande desafio da 

organização. A solução foi encontrada com o apoio do Governo do Estado, 

através da Caixa Econômica Estadual, e dos futuros moradores de um condo-

mínio que estava sendo construído no bairro Partenon. 

As camas, colchões e roupas de cama vieram cedidos pela Universidade 

de São Paulo (USP).

O condomínio foi nomeado de Vila Olímpica, atualmente Intercap. Os 

participantes foram hospedados, ordenados por continentes, em cinco 

blocos e o sexto foi exclusivo para o Brasil. Ainda hoje, são mantidos os nomes 

dos prédios América, Europa, África, Ásia, Oceania e Brasil pintados como 

identificação nas paredes laterais dos edifícios).

A alimentação dos 1500 participantes contou com o apoio do Exército, 

que cedeu o espaço do refeitório do 18º RI, onde a Metalúrgica Fogões Wallig 

montou uma moderníssima cozinha. O restaurante universitário da Universi-

dade do Rio Grande do Sul (atual UFRGS) alimentou os membros da organi-

zação e da delegação brasileira, que ficaram no Hotel Pampa.

Porto Alegre era uma referência em recreação pública, possuía vários 

clubes sociais e esportivos. Mas o foco principal eram os esportes náuticos e 

Porto Alegre não possuía espaços esportivos específicos para algumas das 

modalidades que foram disputadas na U’63.

O Grêmio Náutico União sediou as competições de natação, saltos orna-

mentais e ginástica olímpica. O tênis foi disputado na Leopoldina Juvenil, e o 

pólo aquático no Petrópole Tênis Clube. 

A Sogipa recebeu o voleibol e o Estádio Olímpico do Grêmio foi usado 

para o atletismo. A esgrima foi disputada no armazém A-4 do cais do porto, 
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onde os Professores João Antônio Rosa e Ubirajara Gomes adaptaram o local 

e colocaram as pedanas construídas pelo engenheiro Fernando Torelli pra 

receber a competição.

O Governador do Estado, Ildo Meneghetti, autorizou a construção de 

um ginásio de esportivo para as modalidades de basquete e voleibol, com 

capacidade para 10 mil pessoas. A obra foi gerida pelo engenheiro Augusto 

de Araújo Guarita e ganhou fama por ter sido concluída em apenas 94 dias.

A praça de esportes recebeu o nome de Ginásio da Universíade (depois deno-

minado Ginásio da Brigada Militar).

A Universíade-63 foi realizada de 30 de agosto a 08 de setembro de 

1963. A abertura foi realizada no Estádio Olímpico, do Grêmio Football

Porto-alegrense, no dia 31 de agosto, com a presença de mais de 40 mil pes-

soas, inclusive eu e minha família. Participaram 27 delegações esportivas dos 

seguintes países: África do Sul, Alemanha Ocidental, Alemanha Oriental 

(hoje unificadas), Argentina, Bélgica, Brasil, Bulgária, Checoslovaquia (hoje 

separadas), Chile, Cuba, Espanha, França e Grâ-Bretanha, Hungria, Israel, 

Itália, Iugoslávia (hoje separadas em Eslovênia, Bósnia e Herzegovina, Croá-

cia, Kosovo, Sérvia, Montenegro e Macedônia do Norte), Japão, Luxemburgo. 

Noruega, Holanda, Perú, Polônia, Portugal, Suíça, União Soviética (hoje sepa-

radas em Armênia, Azerbaijão, Belarus, Estônia, Geórgia, Cazaquistão, Quir-

guistão, Letônia, Lituânia, Moldávia, Rússia, Tadjiquistão, Turcomenistão, 

Ucrânia e Uzbequistão), Uruguai e Venezuela.

Os atletas gaúchos estiveram presentes na delegação brasileira, nas 

seguintes modalidades:

Atletismo- Ana Ingrid Kabish, Antônio Carlos Puhl, Günther Stobaus, 

Murilo Muradas, João Carlos Gonzales e Marseno Martins;

Basquete masculino- Tulio Machado da Silva e Eduardo Lawson;

Esgrima- Lilia Sentinger Manfroi, Rene Sentinger, João Antônio Rosa e 

Ubirajara Gomes;
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Ginástica- Marcelino Pinent; 

Natação- Lísia Barth, Daisi Gavioli e Joaquim Souza Gomes; 

Voleibol feminino- Ceci Funk, Diná Santiago, Diva Santiago, Içara Silva e 

Susana Schmidt; 

Voleibol masculino- Antônio Gonçalves, Júlio César Volpi, Júlio Mosqui-

ni e Jorge Luiz D’Avila;

Tênis- Dóris Sfogia, Flávio Lebkuchen, Luiz Fernando Koch e Raul 

Ludwig. 

As representações brasileiras alcançaram as seguintes conquistas:

campeã no basquete masculino, com Eduardo Lawson, Amauri Passos, 

Antônio Succar, Arnaldo Santiago, Celso Menechi, Edson Bispo dos Santos, 

Jathir Schall, Pedro Simão, Radvillas Gerauskas, René Salomão, Túlio Macha-

do da Silva, Vitor Muschauska e o técnico Moacir Daiuto. Campeã no voleibol 

feminino, com Ceci Funk, Diná Santiago, Diva Santiago, Susana Schmidt, Ana 

Maria Pelegrino, Içara Silva, Irene Bichá, Maria Abadie, Maria Lúcia Caldeira, 

Maria Olímpia, Nilse Ziravello, Rosa Chueri e o técnico Lúcio Figueiredo. 

Bronze no voleibol masculino, com Júlio Volpi, Ari da Graça Filho, Augusto 

Ótero, Wilson Mosquini, Jorge D”Ávila, Antônio Gonçalves, Josias Ramalho, 

Hamilton Leão, Osvaldo Fonseca, Luiz Ótero, Dorismundo Camargo, Carlos 

Arthur Nuzman e o técnico Lúcio Figueiredo.

Bronze no pólo aquático masculino, com Adolfo Dias, Daltely Guima-

rães, Flávio Altherthum, Henrique Fidelini, Ivo Carotini, João Gonçalves, Luiz 

Daniel, Paulo Rogério Amaral, Paulo Wilson de Andrade, Pedro Pincirelli 

Júnior, Roberto Pedroso e o técnico Hilton de Almeida.

Bronze nos 200m peito da natação feminina, com Lísia Barth.

Bronze nos 4x100m medley feminino da natação, com Lísia Barth, Maria 

Luisa Leite, Rosemary dos Santos e Lilian Nuremberg Moreira.

Bronze nos 4x100m nado livre feminino da natação, com Lísia Barth, 

Dulce Yassu Okaiama, Rosemary dos Santos e Lilian Nuremberg Moreira.
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Bronze no decatlo do atletismo masculino com Marseno Martins.

Bronze no trampolim feminino dos saltos ornamentais com Tizu Sato.

Bronze na plataforma feminina dos saltos ornamentais com Tizu Sato.

Todos os dados resultados técnicos podem ser conferidos no livro “Uni-

versíade 1963: História e resultados dos Jogos Mundiais Universitários de 

Porto Alegre”, de autoria do Prof. Rodrigo Koch, publicado pela editora

Unisinos, em 2003.

A cerimônia de encerramento foi realizada no Estádio Olímpico do 

Grêmio, e foi regada a muitas lágrimas de emoção, inclusive dos meus 

familiares.

A Universíade-63 teve repercussão mundial, projetando a cidade de 

Porto Alegre na área esportiva, o que nunca mais houve em nossa cidade.

E projetou o Brasil também, como nação capaz de organizar eventos dessa 

magnitude.

A U-63 deixou vários legados. A degustação de um evento dessa

grandeza provocou na comunidade o surgimento do fenômeno que eu chamo 

de ESPORTIZAÇÃO. A mídia escrita e falada percebeu a grande repercussão 

que o assunto esporte causou na audiência das rádios, na movimentação e 

consumo dos jornais e  das revistas que abordavam o tema. 

Surgiram os departamentos jornalísticos esportivos nos diversos

veículos de comunicação, que passaram a oferecer espaços com horários 

próprios para o esporte e criaram os primeiros programas esportivos nas 

suas grades de programação.

Os empresários gaúchos rapidamente perceberam que a população 

apreciou a Universíade e passaram a investir na divulgação de seus produtos 

nesses espaços. Com o sucesso do retorno publicitário, várias empresas

passaram inclusive a financiar e a ceder suas marcas para nominar eventos 

esportivos. A mídia esportiva promoveu a mercadoria esporte e iniciou a
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espetacularização do esporte, que hoje é o mais forte do planeta, com os 

Jogos Olímpicos e a Copa do mundo de futebol.

Antes da Universíade, Porto Alegre já possuía as praças de lazer e recre-

ação que atendiam crianças e jovens adultos, que foram base nos estudos das 

professoras Lenea Gaelzer e Eneida Feix, mas a comunidade saiu da U’63 

sedenta por esportes.

As principais praças e parques da cidade passaram a funcionar como 

Unidades Recreativas (UR). Com o passar do tempo, elas se transformaram 

num polo de educação informal de crianças, adolescentes, adultos e, até 

mesmo, de idosos. As famílias podiam aprender a curtir e a praticar os

esportes com caráter recreacional sem a conotação competitiva.

A prefeitura passou a exigir que os loteamentos imobiliários fossem criados 

com espaços públicos para a prática esportivo-recreativa.

O esporte participativo serviu de base para a promoção os jogos

inter-praças, e, depois, para a criação dos atuais jogos municipais de Porto 

Alegre. 

Porto Alegre possuía vários clubes sociais organizados por grupos de 

imigrantes ou por vizinhança. Após a Universíade, os associados passaram a 

exigir o oferecimento do esporte como ferramenta recreacional. Isso provo-

cou uma reestruturação estatutária dos objetivos e finalidades clubes, que 

passaram a funcionar como entidades de prática esportiva. 

A adequação e a adaptação dos espaços esportivos existentes, e a mo-

dernização dos equipamentos esportivos utilizados nos clubes estimulou o 

surgimento de atletas e a formação de equipes nas várias modalidades espor-

tivas praticadas. Foi, então, que os clubes abriram as suas portas para os cha-

mados sócios-atletas. Isso alavancou o funcionamento e o surgimento das 

federações encarregadas da gestão e da administração das modalidades 

esportivas. 
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A busca por competições provocou a oferta de eventos envolvendo 

diversas faixas etárias, e serviu como elemento difusor de campeonatos de 

várias modalidades esportivas, promovendo o esporte de rendimento. 

O esporte educacional foi construído a partir dos professores e acadê-

micos, que participaram como voluntários da U’63, e que saíram dela estimu-

lados a promover a inclusão do esporte nas aulas de educação física escolar. 

Os planos de curso passaram a prever a inclusão dos elementos técnico-táti-

cos dos esportes nos conteúdos da disciplina de educação física.

No início, os professores passaram a formar grupos de praticantes e a 

construir equipes representativas das escolas. Depois, eles começaram a 

promover encontros entre os grupos de praticantes de várias escolas com os 

chamados “Dia do”. Por fim, organizaram festivais esportivos envolvendo 

mais de uma modalidade.

Não alheio a essa movimentação esportiva, que também ocorria a nível 

nacional, o Governo do Estado resolveu promover um Campeonato Estudan-

til Gaúcho. Os professores Arno Raupp e René Rezende da Silveira foram 

encarregados de organizar o regulamento. Foram atrás de um patrocinador, 

e conseguiram a BIC, fabricante de canetas esferográficas. Assim surgiu o 

Campeonato Estudantil Gaúcho, nomeado de Bic Olimpíada Estudantil (de 

1970 a 1972). Esses jogos provocaram transformação do esporte educacio-

nal no Rio Grande do Sul. 

Esse processo provocou a interiorização da prática esportiva, com o sur-

gimento de vários núcleos de prática esportiva que foram criados pelo inte-

rior do estado. Cidades passaram a ser reconhecidas pelos talentos

esportivos escolares que eram descobertos e formados. Em seguida, as 

representações estudantis gaúchas passaram a participar de eventos nacio-

nais. As equipes começaram a conquistar títulos, e os atletas passaram a con-

quistar medalhas e a estabelecer recordes nas modalidades.
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A criação do Centro Estadual de Treinamento Esportivo (CETE - Rua 

Gonçalves Dias nº 700, bairro Menino Deus, Porto Alegre) fez parte determi-

nante desse processo de evolução do esporte educacional. A ideia de unir a 

atividade escolar formal de uma escola regular a um complexo esportivo com 

várias ofertas de atividades esportivo-recreativas disseminou a prática de 

vários esportes. A busca por vagas foi tão grande que provocou o surgimento 

de clubes escolares de esporte em várias escolas da rede pública estadual. 

Porto Alegre sediou os Jogos Universitários Brasileiros (JUBs-1971)

e os Jogos Estudantis Brasileiros (JEBs-1986).

Em 1986, o professor José Haroldo Loureiro criou um auxílio financeiro 

estadual chamado bolsa-esporte (hoje chamado bolsa- atleta).

Esse foi a ápice do esporte educacional gaúcho. 

Quanto as modalidades praticadas na Universíade, o atletismo foi muito 

beneficiado por ser um esporte de base. A participação direta dos Professo-

res Fredolino Taube e Alexandre Davis na Universíade facilitou a massifica-

ção da prática do atletismo nas escolas. As pistas atléticas dos Estádios José 

Carlos Daudt, Eucaliptos, Olímpico e do Campo dos Cadetes (atual Parque 

Ramiro Souto) passaram a receber os alunos praticantes e que queriam com-

petir na modalidade. 

As pistas sintéticas chegaram para substituir as pistas de carvão e possi-

bilitar que a modalidade fosse praticada com qualquer clima. Vários atletas 

de atletismo conquistaram títulos nacionais, quebraram recordes brasileiros, 

e representaram o Brasil em Universíades e Olimpíadas. 

Já o basquete, que possuía um incentivo no nosso estado antes da

Universíade, sofreu a influência dos professores Gérson Ruhe, Heron Heinz, 

Valdemar Widniczik, Airton Dreyer e Cleomar Antônio Pereira Lima, que 

atuaram diretamente na U 63. A modalidade passou a ser praticada em várias 

escolas e clubes. Não só em Porto Alegre, mas, também, em Santa Cruz,
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São Leopoldo, Santa Maria, Cachoeira, Livramento, Rio Grande e Uru-

guaiana. Não se desenvolveu mais porque ainda hoje sofre com a destruição 

das tabelas e aros necessários para a sua prática. Algumas equipes porto

alegrenses e seleções gaúchas conseguiram conquistar títulos nacionais de 

basquete masculino e feminino.

Na esgrima, os professores João Antônio Rosa e Ubirajara Gomes con-

seguiram estimular a formação de novos atiradores. Vários sagraram-se cam-

peões brasileiros. Mas, infelizmente, o elevado custo dos equipamentos 

sempre serviu de empecilho para o desenvolvimento maior da modalidade.  

A ginástica foi beneficiada diretamente pela Universíade. Os professo-

res Nelson Saul e Siegfried Fischer conseguiram que o Comitê Organizador 

doasse para a UFRGS todos os equipamentos usados na competição. Isso 

provocou um estimulo na formação de novos professores e o surgimento de 

escolinhas de ginástica em várias, escolas, clubes e em cidades do interior, 

embalando a formação de atletas de elevado desempenho técnico. Culmi-

nando com a formação recebida no CETE pela campeoníssima Daiane dos 

Santos. 

Os professores Jaime Werner dos Reis e Mauri Fonseca conseguiram 

promover avanços no desenvolvimento da natação. A prefeitura de Porto 

Alegre construiu os Centros comunitários dotados de piscinas, frias! Mas o 

surgimento de escolinhas de natação e o aquecimento de algumas piscinas 

propiciou a difusão de natação e o surgimento de atletas olímpicos como 

Sérgio Pinto Ribeiro.

O voleibol foi o esporte que mais cresceu a partir da Universíade de 

Porto Alegre. A introdução do voleibol no ambiente escolar permitiu a convi-

vência inclusiva de alunos de ambos os naipes durante as aulas da educação 

física. Isso foi levado para quase todas as Unidades Recreativas e Clubes, que 

passaram a oferecer espaços para a prática do voleibol dentro de suas

32



instalações com essa perspectiva. Os professores Rubens Lima de Souza, 

Justino Martins, Marco Volpi, Modesto Caitano, Napoleão Melo e João Batis-

ta dos Santos, tiveram uma participação decisiva nesse desenvolvimento.

Impulsionado pelo trabalho que desenvolveu na Universíade, o profes-

sor Rubens Lima de Souza (Bruxo) idealizou e organizou a 1ª Olímpiada Na-

cional de Deficientes Visuais (ONADEVI), em 1974, no Colégio Santa Luiza. 

Onde, aos 18 anos, pude atuar como Diretor Técnico da competição, com o 

apoio dos amigos Denise Amaral, José Carlos Moura, Raul Braescher, José 

Antônio Padilha e Ricardo Queiroga. A ONADEVI foi o evento precursor das 

competições paralímpicas no Brasil. 

Carlos Arthur Nuzman, que foi atleta na Universíade de 1963, conseguiu 

fazer com que o voleibol de rendimento ganhasse muito espaço midiático 

com as conquistas de títulos nacionais e internacionais, o que permitiu o sur-

gimento da profissionalização dos atletas. Foi presidente da Confederação 

Brasileira de Voleibol e, depois, do Comitê Olímpico Brasileiros (COB). Levou 

o Brasil a captar e a sediar megaeventos como os V Jogos Mundiais Militares 

(2011), Copa das Confederações (2013), Copa do Mundo de Futebol 92014), 

Jogos Olímpicos de Verão (2016), e Jogos Paralímpicos de Verão (2016).

Passados 60 anos da realização da Universíade de 1963, “Porto Alegre é 

a única cidade do hemisfério sul do planeta que sediou uma Universíade”.

Minha gratidão aos grandes dirigentes da Federação Universitária 

Gaúcha de Esportes (FUGE), na pessoa do nosso Sempre Presidente Walter 

Jones dos Anjos, entidade que tive o prazer de servir como atleta, técnico, 

árbitro, dirigente e presidente.

Minha eterna gratidão ao professor Benno Becker Júnior que me apre-

sentou ao Handebol e serviu de meu exemplo de professor de educação física 

a ser seguido.
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UNIVERSÍADE NO BRASIL:
OS DESAFIOS DA GESTÃO

Eduardo Merino
entrevista Walter Jone dos Anjos
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Organizar um evento esportivo implica em mobilizar recursos humanos 

e financeiros, bem como garantir a estrutura necessária para a realização dos 

jogos e provas com segurança e qualidade. Os megaeventos esportivos 

requerem condições mais abrangentes envolvendo a participação de dife-

rentes agentes, gestores e entidades. 

Embora ainda não fosse utilizado o termo mega evento, a  universíade de 

1963, realizada em Porto Alegre, mobilizou gestores, políticos e diversos 

setores a fim de dar conta do grande desafio que sediar um evento deste 

porte, um mega evento esportivo..

Quais foram os principais desafios da gestão naquela época? Seriam os 

mesmos de um evento no século XXI? Provavelmente alguns problemas que 

ocorreram pudessem ser resolvidos facilmente com a tecnologia disponível e 

utilizadas atualmente nos eventos contemporâneos. O uso de novas tecnolo-

gias sempre foi um destaque em cada edição dos esportes olímpicos, mos-

trando o que de mais atual o ser humano consegue produzir para superar 

marcas, estabelecer novos recordes, promover saúde, organizar espaços 

seguros, equipamentos e qualificar a arbitragem, entre outros. 

Para entender todo o contexto sócio geo político que envolveu a realiza-

ção da U-63 necessário conhecer o período histórico de intensa polarização 

e disputa 

Justamente, o uso da tecnologia nos permite dialogar e resgatar um 

pouco dessa história e os desafios na época, do ponto de vista da gestão da 

Universíade de 1963, e os possíveis legados. Entrevistamos o Professor 

Walter Jone dos Anjos, que foi Presidente da Federação Universitária 

Gaúcha de Esportes – FUGE nas Gestões de 1967/68, 1969/70, 1971/72 e 

1973/74. Participou junto ao Departamento Técnico da UNIVERSÍADE de 

1963, em Porto Alegre e, em 1970 em Torino, na Itália. Licenciado em Educa-

ção Física e Desportos, pela ESEF/UFRGS em 1964, com Especialização em
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Técnicas Desportivas, pela ESEF/UFRGS de 1965 à 1968, em Basquetebol e 

Voleibol. Atuou como professor no magistério público estadual e também 

privado. Exerceu a função de gestor em projetos e organização de eventos 

esportivos escolares. Integrou o Conselho Regional de Desportos do Estado 

do Rio Grande do Sul, desde maio de 1992, como Vice-presidente até 1994 e 

Membro Conselheiro até 2002.

Realizou palestras sobre legislação e o sistema desportivo em universi-

dades e eventos pelo estado do Rio Grande do Sul. Recebeu diversas distin-

ções pela sua atuação profissional em prol do esporte.

Neste diálogo realizamos perguntas referentes a oito eixos que foram 

respondidos do ponto de vista da gestão institucional da FUGE: político, 

financiamento, planejamento, infraestrutura, transporte, comunicação, 

segurança e legado. As considerações do Professor Walter foram respondi-

das por escrito, abordando cada ponto. Organizei o texto de fora contínua, 

em texto único, com todas as respostas.

No aspecto político visou contribuir para o desenvolvimento do despor-

to universitário gaúcho e nacional.

Os Jogos Mundiais Universitários são uma competição mundial da

Federação Internacional do Esporte Universitário - FISU. A Confederação 

Brasileira de Desporto Universitário - CBDU é a filiada nacional e a Federa-

ção Universitária Gaúcha de Esportes - FUGE a estadual. O desporto

universitário no Brasil foi regulamentado pelo Decreto-lei 3.617, de 

09/11/1939 pelo Presidente Getúlio Dornelles Vargas, assim como as 

demais confederações pelo Decreto-lei 3.119/39, pelo Sistema Desportivo 

de Nacional.

O sistema é organizado dentro do espírito olímpico. Admite exclusiva-

mente equipes nacionais universitárias. Representantes de cada um dos 

países membros da FISU, ou admitidos às Olimpíadas ou de Federações 

nacionais que sejam filiadas as federações internacionais correspondentes.
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É a associação encarregada de organizar a Universíade, sendo designada pela 

Assembleia Geral ou, na falta, pelo Comitê Executivo da FISU, delegada para 

tal finalidade.

O Brasil foi escolhido em setembro de 1961, em Sofia. E Porto Alegre, 

como sede, confirmada em Turin, em janeiro de 1962.

Participaram dos jogos somente estudantes matriculados e 

requentando curso em Universidades ou Institutos similares, devidamente 

reconhecidos, bem como egressos dos supra institutos, obtido grau acadêmi-

co nos 2 anos precedente a Universíade. Além disso, haviam outros

requisitos: ser cidadão do país que representam, ter mais de 17 e menos de 

29 anos de idade, em 1º de janeiro do ano que anteceder à Universíade.

Quanto ao financiamento não foi um processo transparente, não houve 

a divulgação do custo do evento. Acredita-se que tenha sido minimizada. Foi 

divulgada notícia de que o Governo Federal, pelo Presidente João Goulart 

teria mandado algum auxílio financeiro, mas não se sabe a que valores. 

Segundo foi mencionado a crise financeira era crítica. Além do que os recur-

sos federais já haviam sido destinados aos Jogos Panamericanos, realizados 

em São Paulo, em janeiro de 1963. 

Houve também a contribuição e colaboração do Governo do Estado e 

Autarquias. Sendo que o Presidente do Comitê Organizador foi o Secretário 

da Fazenda José Antônio Aranha e Henrique Halpern  foi o Presidente do 

Comitê Executivo. Segundo informe de Godoy Bezerra, Diretor do Setor de 

Imprensa, tudo funcionou sem despesas extras, apenas com a cobertura do 

Governo estadual. 

Destacamos o engajamento da sociedade civil, de clubes sociais e espor-

tivos que colaboraram na realização do evento. A Longines, empresa de cro-

nometragem, participou sem receber valores. Não contou com patrocinador 

privado, mas com inúmeros colaboradores. Pode-se mencionar o Instituto
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Brasileiro do Café, com a distribuição gratuita de café para aos participantes.

A Prefeitura de Porto Alegre teria gastado oito milhões de cruzeiros 

através da Secretaria Municipal de Obras e Viação – SMOV, na recuperação 

passeios, calçadas e terraplanagem. A Companhia Municipal de Turismo - 

COMTUR instalou o posto de informações e teria realizado gestões na 

obtenção de alojamentos particulares para turistas.

O evento contou com aporte financeiro da FUGE, CBDU e Universidade 

Federal do Rio Grande do Sul – UFRGS.

O planejamento envolveu a organização das providências a tomar deta-

lhadamente e onde buscar provável cobertura ou solução. É de ser lembrado 

que a aprovação da realização, em Porto Alegre, foi confirmada em Turin, 

somente em janeiro de 1962, tempo reduzido para a realização de um evento 

deste porte. Houve visita de dirigente com as devidas observações sobre a 

organização em geral. 

 O Prof. Walter foi posto à disposição do Comite Executivo, como cola-

borador por três meses, de julho a setembro de 1963. Na ocasião servia como 

graduado na Primeira Seção do Quartel General da Terceira Região Militar, 

situada na rua dos Andradas, com autorização do Terceiro Exército. Hoje 

Zona Militar do Sul. 

Era estudante no segundo ano da Escola Superior de Educação Física na 

UFRGS. Foi indicado pelo seu Professor de Basquetebol, Cleomar Antonio 

Pereira Lima que integrou a Delegação Brasileira na U63. O mesmo foi 

grande colaborador quando o Prof. Walter foi Presidente da FUGE, de 1966 

a 1974, pela sua vivência e conhecimento esportivo. Infelizmente a COVID, 

em 2021, o levou para a eternidade. Registramos, aqui, os nossos pêsames e 

agradecimentos. 

As questões e problemas surgidos decorrentes da organização geral 

foram todos solucionados gradativamente a contento. Sem dúvida houve
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muitos, mas não devem ter surgido por falta de previsão prévia ou de planeja-

mento prévio.

Em relação a infraestrutura, participaram mais de 1.200 atletas de 33 

Países, mais os dirigentes de Alemanha, Argentina, Bélgica, Bulgária, Chile, 

Equador, Espanha, França, Ghana, Holanda, Hungria, Inglaterra, Israel, Itália, 

Iugoslávia, Jamaica, Japão, Luxemburgo, Noruega, Peru, Polônia, Portugal, 

República Dominicana, Senegal, Suíça, Checoslováquia, Rússia, União Sul 

Africana (África do Sul), Uruguai, Venezuela e Brasil.

Os alojamentos, para o atendimento de tal volume de atletas e dirigen-

tes, necessitou diversos espaços. Um conjunto de grandes edifícios de apar-

tamentos, recém-construídos pela CAIXA ECONÔMICA ESTADUAL do 

Estado do Rio Grande do Sul, situada no Bairro Partenon, foi transformado 

em Vila Olímpica (UNICAP), servindo de alojamento para as delegações.

A delegação do Brasil ficou alojada no Hotel Pampa, na Rua Demétrio Ribei-

ro, em frente ao EX-CINE CAPITÓLIO, com refeições no Restaurante Univer-

sitário da UFRGS, na Avenida João Pessoa. As providências foram distribuí-

das em três fases: conhecimento da composição numérica de cada delegação 

e seu período de permanência; instalação das delegações na Vila Olímpica e 

assistência durante os Jogos.

Um problema que gerou preocupação se referiu aos leitos, questão 

resolvida após comunicação da Universidade de São Paulo quando o Comitê 

Executivo recebeu comunicação que forneceria 1.500 leitos, bem como pela 

liberação do Reitor de que seriam emprestados as camas, travesseiros, len-

çóis e colchões utilizados no PanAmericano. Referido material foi transpor-

tado até Porto Alegre por iniciativa do Tenente Felix Guimarães Viana. 

Foi montado um Centro de Convivência na Vila Olímpica, onde se 

encontravam várias agências bancárias, agências dos Correios e Telégrafos, 

delegação especial de polícia, pequenas lojas, salão de beleza,  

39



barbearia e stands¨ de jornais e revistas. O centro contava também, com um 

posto médico para atendimentos dos atletas e emergências em geral. De 

igual modo, foi construído um anexo na Vila Olímpica, como área de lazer, 

com aparelhos de TV, mesas de sinuca,  fla-flu e ping-pong.

Um grupo de duzentos jovens voluntários, todos preparados pelo Pro-

fessor Rômulo Affonso Fanti, para servirem de intérpretes. O Setor recebeu 

colaboração da Aliança Francesa, do Yázigi e do Instituto Cultural Alemão. 

Foram ministrados também conhecimentos de história, geografia, economia, 

política e esportes.

 Objetivamente para tornar realidade a U63, o Governo do Estado cons-

truiu, no tempo recorde de 92 dias, um ginásio coberto com a capacidade 

para 7 mil pessoas sentadas, no qual se realizaram as competições de basque-

tebol Masculino, com o Brasil campeão. O feminino não foi realizado por 

insuficiência de competidores. 

As partidas do voleibol, masculino e feminino, incialmente, foram reali-

zados no antigo ginásio da SOGIPA, localizado à rua Alberto Bins e, poste-

riormente, no Grêmio Náutico União, após término da Ginástica Olímpica, 

cujo piso de competição foi devidamente preparado. 

As competições de atletismo realizaram-se no Estádio Olímpico do 

Grêmio Porto-Alegrense, com a pista atlética devidamente reformada.

Estádio hoje não mais existente. Havia um mural alusivo a U63, tendo por 

local a parede em frente a escadaria de acesso ao Salão Nobre, referente ao 

salto em altura do soviético Valery Brumel.  Cabe referir que o dito mural 

mostrava o atleta soviético, saltando 2m50, constava também a nominata 

dos árbitros dirigentes da prova. Todos os três eram alunos de educação 

física, ALCEU VAZ do IPA, Mario Cesar Cassel e Walter Jone dos Anjos da 

ESEF/UFRGS. 

As partidas de tênis tiveram como local as quadras do Clube Leopoldina 

Juvenil. No Grêmio Náutico União, em piscina devidamente aquecida, 
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ocorreram as provas da natação e saltos ornamentais. O polo aquático teve 

desdobramento no Petrópolis Tênis Clube. E, por fim, a esgrima realizou-se 

no Armazém do Cais do Porto, C4, adequadamente preparado.

A alimentação ocorreu no quartel do 18º Regimento de Infantaria do 

Exército Nacional, então situado próximo a Vila Olímpica e nos limites da 

Pontificia Universidade Católica do Rio Grande do Sul – PUCRS. Foi instalada 

uma cozinha-modelo, com a capacidade para 2.500 refeições diárias. A Dele-

gação Brasileira, alojada no Hotel Pampa, fez as refeições no Restaurante 

Universitário da UFRGS, situado no início da Rua João Pessoa.

O transporte das delegações até Porto Alegre foi aéreo e por conta das 

delegações. Dentro da cidade, aproximadamente, 320 ônibus com linhas 

especiais, fizerem a ligação entre os alojamentos e os locais de competição e 

treinamento. Serviço de alto-falantes, na Vila Olímpica, fornecia informações 

em vários idiomas. Foi adotado um sistema de linhas circulares com ônibus de 

cinco em cinco minutos, dos locais de competição e outros necessários.

Nos casos especiais, foram disponibilizadas condução de emergência.

A Volkswagen do Brasil, de São Paulo, cedeu 10 Kombis para colaborar 

com a segurança da U63.   

A comunicação começou a atuar a partir de 21 de agosto, com o primeiro 

grupo de recepcionistas, juntamente com os intérpretes nas dependências 

do Aeroporto Salgado Filho. 

Obviamente que a imprensa  é de suma importância para a realização de 

qualquer evento, quanto mais da U63. No entanto, inicialmente houve algu-

mas dificuldades,  diante da inexistência de recursos para contratar. Não 

havia disponibilidade para tal. Porém, com o passar do tempo, os veículos de 

comunicação de Porto Alegre começaram a dar atenção a organização dos 

Jogos Mundiais Universitários. Foi constituído um ¨pool¨ de fotógrafos para 

registro da U63.
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Havia uma previsão da vinda de uma Rádio Japonesa para transmissões 

para o Japão, pois tinham a intenção de sediar os Jogos Olímpicos. A Rádio da 

UFRGS, recentemente inaugurada, passou a ser a emissora oficial da U63, 

transmitindo a cobertura em inglês, alemão, francês, espanhol, italiano e até 

em russo. Mais tarde a Rádio Guaíba veio a colaborar também.

No entanto, o Comitê Executivo, através do Departamento de Imprensa, 

tendo por Diretor Godoy Bebezera, desde o primeiro dia das competições, 

colocou em circulação os boletins da U63, onde foram colocadas todas as 

informações necessárias.

A segurança ficou sob reponsabilidade da Brigada Militar, Polícia Civil, 

Corpo de Bombeiros, Guarda Civil ainda existente e de Policiais Femininas 

cedidas de São Paulo. Evidentemente, todos os órgãos de segurança, civil e 

militar, federal e estadual contribuíram na garantia de segurança dos locais e 

dos participantes da U63. 

Foram organizados pontos de observação ligados ao Comitê Central por 

rádio, sendo que nenhum caso foi registrado. Seiscentos homens e dez

mulheres fizeram o policiamento. A maior preocupação ficou com a superlo-

tação dos estádios e ginásios durante a realização da U63. Não houve regis-

tro de nenhuma ameaça ou atentado no período de realização. 

Um aspecto que tem sido debatido, na organização dos mega eventos 

são os legados deixados após a realização dos jogos, sejam em relação aos 

aspectos de infra estrutura e os aspectos intangíveis.

A Universíade de 1963, transformou a cidade pelo perído dos jogos, 

colocando no centro das atrações esportivas mundiais da época.

Inicialmente, não se pode deixar de mencionar, diante do  desconhecimento 

de outras fontes, a importância em transcrever trechos singelos do Manual 

Sobre Legados De Mega Eventos Esportivos, estudos efetuados pelo Grupo 

Estudos Olímpicos da UFRGS, no atinente a Universíade 63 (publicação do
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Ministério de Esportes, editado no ano de 2008, pelo CONFEF (Conselho 

Federal e Regionais de Educação Física pag. 429).

¨A reflexão sobre o legado sociocultural deixado pela 

´Universíade 1963´ - Jogos Mundiais Universitários – 

para a cidade de Porto Alegre não é uma tarefa fácil¨ 

pois passados 44 anos do evento. Estudos são escas-

sos, menciona por exceção os trabalhos de Koch  e 

Nogueira (ambos de 2003) e de que sobre o legado da 

U63, não foi foco destes estudos.

Porém, mais adiante: 

¨... a U63, na época, era considerada uma prévia dos 

Jogos Olímpicos o que representa o grau de impor-

tância deste evento esportivo não apenas para a 

cidade de Porto Alegre, mas para o Brasil... Afinal, 

Porto Alegre transformou-se na capital mundial do 

esporte durante uma semana...¨. 

Cabe mencionar de que a UFRGS, montou no Centro de Memórias das 

ESEFID/UFRGs, localizado nas dependências da ESEF um espaço para obje-

tos da U-63. Está situada, junto ao Jardim Botânico, no Bairro Partenon 

(minha época denominada de Centro Olímpico da Universidade). Referido 

Local que seria considerado de Local de Excelência Esportiva. No entanto, 

quando após 40 anos após minha formatura (1964), pude a convite do Pro-

fessor Mario Cesar Cassel (foi diretor da ESEF e vice-reitor da Universidade), 

tendo sido companheiro e membro da direção da FUGE, durante minha 

gestão) e também do Professor Aldo Rosito, amigo e antigo diretor da Escola 

de Comércio, junto a Faculdade de Economia da UFRGS. Na oportunidade 

me foi mostrado apenas algum material dentro de gavetas. Não pude ver 

mais nada! 
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Nas palavras do entrevistado o mesmo revela que: 

“porém, o tema acredito ser o ponto mais relevante 

desta exposição. Vejamos como começar...Penso que 

vale, inicialmente, destacar a mensagem posta no 

Editorial do Boletim nº 10, pelo Setor de Imprensa do 

Comite Executivo dos Jogos Universitários Mundiais, 

para depois referir os legados deixados pela 

realização da U63, em Porto Alegre. A referida, a meu 

ver, demonstra evidentemente o impacto causado 

posteriormente”. 

Vejamos, em termos sucintos: 

“Durante uma dezena de dias o entusiasmo 

predominou, as emoções se multiplicaram e a nossa 

cidade viveu, como nunca, o ineditismo de uma 

grande competição de tão grande envergadura”. 

Prossegue, afirmando que o importante é competir e os jogos marcaram 

muito mais que qualquer outra competição. Pois, estudantes de todo mundo, 

reunidos sob a bandeira da confraternização, demonstraram um belo

exemplo de consagramento. Segue referindo que nunca houve tanta dedica-

ção, tanta lealdade, tanto carinho e compreensão.  Não só marcou gloriosa

entrada nos anais do desporto mundial. Ficando na lembrança de todos, 

longe das discriminações de raça, ideologia e credos.

De sua realização não foi fruto de um esforço isolado. Dela fez parte a 

população e a sensibilidade de todos com impulsos de vibrar os corações. 

Não houve discórdias, nem ressentimento daqueles que usaram seu direito a 

crítica.



Walter Jone dos Anjos junto a 
bandeira oficial da Universíade 63

(Anselmo Cunha/Agência RBS)
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Durante uma dezena de dias o 
entusiasmo predominou, as 

emoções se multiplicaram e a 
nossa cidade viveu, como 

nunca, o ineditismo de uma 
grande competição de tão 

grande envergadura

“
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Expressa, de certa forma, que estiveram na U63 todas as Nações do Mundo 

que acompanharam ao desenrolar das competições como um exemplo de 

amizade e compreensão à humanidade. E que a chama olímpica ardida na pira 

da U63, infame o coração de todos e sejam portadores nos rincões da terra 

uma mensagem de amor, de amizade e de paz.  

Verdadeiramente, como legado, sem dúvida, é de ser mencionado a 

demonstração de apoio e incentivo prestados pelo Poder Público. Abrangeu 

tanto o Executivo, o Legislativo e inúmeros Entes do Setor Privado ou Militar. 

Também pelas demais federações esportivas gaúchas, pelos clubes sociais e 

esportivos. Indiretamente, pelos Diretórios Acadêmicos existentes em 

nossas Universidades ou instituições Isoladas, pois as associações atléticas 

acadêmicas, que constituíam as unidades básicas do desporto universitário a 

eles estavam ligadas. A CBDU surgiu de dentro da UNE e a FUGE da Federa-

ção Riograndense de Estudantes. 

Minha, posterior atuação junto a FUGE, seja como colaborador, diretor 

ou Presidente, positivamente demonstra o incentivo desportivo recebido 

que permitiu realização inúmeras competições universitárias. Tal posiciona-

mento, também, teve reflexo na realização de outras competições esportivas. 

Embora os auxílios financeiros eram minimizados e escassos, mormente 

até o ano de 1970. Esses vinham através de verbas de dotação orçamentária, 

contidas no Orçamento da União, por dotações mormente destinadas pelos 

Deputados Federais. Do Rio Grande do Sul, havia a Loteria do Estado que dis-

punha uma verba para as Federações e Clubes Esportivos em geral, aprova-

das pela Assembleia Legislativa e distribuída pelo Conselho Regional de Des-

porto.

Todavia, a partir de 1970, como decorrência surgiu a Loteria Federal. O 

anteprojeto de natureza privada, teria surgido por iniciativa do Deputado 

Federal Gaúcho Florisceno Paixão, já na época da U63, sendo assessorado
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e divulgado pelo nosso Professor Romulo Afonso Fanti. Porém, como se sabe, 

a loteria esportiva foi tornada pública tendo por administração a Caixa Eco-

nômica Federal. Inicialmente por sorteio ligado ao campeonato disputado 

pelos clubes profissionais, devidamente escolhidos. E, posteriormente atra-

vés de sorteio de números. A meu ver, seria a redenção do esporte no Brasil. 

Assim, no site da Caixa Econômica  Federal, podemos ver a quem são destina-

dos os valores arrecadados, assim como os percentuais da verba a ser desti-

nada.

Importante referir que, na época, passaram a ser realizados Jogos Estu-

dantis e os Jogos Intermunicipais, através da Secretaria de Educação, em 

conjunto com o Departamento de Esportes do Estado, criado pelo Governo 

Estadual em decorrência da U63. Sendo que naquela época existia o Conse-

lho Regional de Desportos (este ligado ao Conselho Nacional de Desportos e 

inexistentes ambos- tudo era ligado ao Ministério da Educação e Cultura. O 

Ministério dos Esportes, somente foi criado no Governo  de Fernando Henri-

que Cardoso, tendo por Ministro, o ex-atleta de futebol, Pelé, bem como os 

Conselhos Municipais de Desportos. Estes últimos existentes em quase 

todos os nossos Municípios Gaúchos.

Cabe mencionar, sem dúvida, que a existência do Ginásio da U63, depois 

da Brigada Militar, onde também funcionou a Escola de Educação  Física da 

Brigada Militar foi, indiscutivelmente o melhor legado tangível da U63. Foi a 

única infraestrutura construída para os Jogos de Basquete e, na atualidade 

não mais existente deste o fim do Governo Sartório por falta de obras e servi-

ços de manutenção. Local que serviu, por muitos anos, para competições 

estudantis, universitárias e amadoras. 

Os blocos de apartamento, no Partenon, que constituíram no   alojamen-

to para as Delegações na Vila Olímpica, como mencionado, se constituíram
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em construções e cedidas pela Caixa Econômica Estadual, posterior-

mente, foram destinadas aos seus devidos proprietários. Existem até hoje no 

mesmo local. 

Quanto ao Estádio do Grêmio Porto-alegrense, corrigida a pista de atle-

tismo e outros melhoramentos necessários nas instalações. Sendo que 

durante minha gestão como presidente FUGE, houve cedência graciosa para 

a realização de campeonatos universitários na modalidade de futebol.  Infe-

lizmente, desde a ocupação da Arena do Grêmio, entrou em demolição e, 

segundo informam, hoje está ocupado por invasores sem teto.    

Por sua vez, a piscina de propriedade do Grêmio Náutico União, aqueci-

da e o poço de saltos da U63, também, por muito tempo de forma graciosa foi 

cedida à FUGE para as provas de natação, mormente para os oito Jogos Uni-

versitários Metropolitanos, quando se reuniam as Atléticas Acadêmicas exis-

tentes na capital. Tais competições eram dirigidas pelo Professor de natação 

da ESEF Werner dos Reis (¨ Peixinho¨).

Para os demais locais de competição foram realizados adequados me-

lhoramentos pelo Comitê Executivo da U63, sem maior repercussão como 

obras ou edificações. Por exemplo, o tablado para a ginástica e o piso no Pavi-

lhão D4 do Porto para a esgrima.  E o material dos alojamentos, trazidos de 

São Paulo, foram adequadamente devolvidos aos seus verdadeiros donos. O 

acervo resultante, assim como a prestação de contas da U63, foram recolhi-

dos e feitos pela Secretaria da Fazenda do Estado. 

No referente, ao legado intangível, este deve permanecer no imaginário 

da população de Porto Alegre. Assim, como dos universitários gaúchos que 

participaram, posteriormente, a U63, nas demais inúmeras competições 

desenvolvidas durante minha gestão, como presidente da FUGE, a partir de 

1966 e, obviamente dos que vieram, posteriormente,  e me substituíram na 

gestão da entidade máxima do desporto universitário gaúcho, sem dúvida. 
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Cabe referir que as competições realizadas no período de 1966 até 1973, 

considero-as como manifestação e motivação intangível desse legado. 

Embora, outras mais realizadas pelos Clubes e Federações Gaúcha, no perío-

do, poderiam ser mencionadas. As competições foram realizadas, graças ao 

trabalho gracioso, voluntário e técnico, com a participação de inúmeros cole-

gas universitários, professores de Educação Física, colaboradores, assim 

como pelos apoiadores, tais como clubes, federações esportivas, universida-

des, entes militares, como Brigada Militar e Exército Nacional, Prefeituras 

Municipais, técnicos esportivos, médicos especializados e massagistas que 

contribuíram para a realização dos eventos citados a seguir.

Cabe registrar um detalhe desfavorável que influenciou nas pesquisas 

realizadas. Pois tínhamos recebido para a realização dos 22º JUBs, em 1971,  

do então DED/MEC, um recurso financeiro de, aproximadamente, 750 mil 

cruzeiros, na época, e, tempo depois, da Secretária da Fazenda Estadual um 

montante de 200 mil. Assim sendo, graças a minimização das despesas ocor-

rentes, tendo em vista que as de alimentação foram efetivadas pela UFRGS e 

as de transporte de ônibus, utilizados na locomoção das delegações interna-

mente, foram efetuadas por um ´pool´, por conta da Federação de Transporte 

do Rio Grande do Sul  por iniciativa do III Exército. Desta forma, oportunizou, 

tempos  mais tarde, a compra de uma sede para FUGE, no valor aproximada 

de noventa mil, em edifício situado na Galeria Santa Catarina, na zona central 

de Porto Alegre, no início da Rua Voluntário da Pátria, antes do Túnel da Con-

ceição. Porém, pelo idos de 1990, a referida sede própria da FUGE foi judi-

cialmente perdida, face ao não pagamento de despesas de condomínio.

Conforme informe do Professor João Guilherme Queiroga, Presidente da 

FUGE até o ano de 2020, senão estiver equivocado, a FUGE teria deixado de 

funcionar por mais de 10 anos.

Realizou-se, durante minha gestão pela FUGE, os Jogos Universitários 

Metropolitanos reunindo as atléticas acadêmicas da Capital, com 8 edições, 



Jogos Universitários Gaúchos através da Ligas Universitárias do Interior do 

Estado, em  7 edições e XXII Jogos Universitários Brasileiros, organizados  

em 1971, Porto Alegre/RS. Além do que, constituídas de aproximadamente 

120 entre atletas e dirigentes da Delegação, a participação nos Jogos Leste-

-Sul (Niterói/RJ e Campinas/SP) e nos Jogos Universitários Brasileiros

em Curitiba/PR (1967), Salvador/Bahia (1968), Goiânia/Goiás (1969),

Brasília/DF (1970), Fortaleza/Ceará, Belém/Pará (1972).  

Encerrando, me permito lembrar a citação de Érico Veríssimo, nosso autor 

consagrado, ao abrir sua obra em O Tempo e o Vento: ¨Uma geração vai, e 

outra geração vem, porém, a terra para sempre permanece. E nasce o sol, e 

põe-se o sol, e volta ao seu lugar donde nasceu. O vento vai para o sul, e faz o 

seu giro para o norte, continuamente vai girando o vento, e volta fazendo 

seus circuitos (Eclesiastes – 1, 4, 5 e 6´).

Por fim, sou agradecido pela minha indicação do Prof. João  Guilherme 

Queiroga e pela escolha e oportunidade dada pelo Prof. Merino da Universi-

dade Federal de Pelotas, pelo convite para elaborar estas considerações a 

respeito da UNIVERSÍDADE 1963, nas homenagens de seus  60 anos de

realização, em nossa Capital. Naquela ocasião, como aluno segundanista da 

ESEF, oportunidade que dei o início de meus primeiros passos na

participação e realização de Jogos Universitários. 

Tenho como lembrança muitas medalhas e premiações no período. 

Sendo que tenho guardada uma medalha de ouro por minha participação na 

U63 e, ainda, me mantenho como o guardião da Bandeira Olímpica da U63, 

que foi hasteada na abertura, encerramento e nas competições de atletismo 

no Estádio Olímpico do Grêmio. Lembro, também, que antes de 1963, fui

singelo jogador adulto de basquetebol no E.C. Internacional, nos anos de 

1960 e 1961 e, em 1962, após concurso passei a estudar na ESEF, no Curso 

de Licenciatura em Educação Física e Desportos, Formatura na turma de 

1964. Nos anos de 1966 até 1968 nos Cursos de Técnica Desportiva.  
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OS ATLETAS BRASILEIROS
NA UNIVERSÍADE

Eduardo Merino
entrevista Eduardo Arthur Lawson
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Para cada segmento diferentes significados, impressões pessoais, parti-

cipações de pontos de vista diversos. Para os atletas, e em especial para os 

atletas brasileiros, uma possibilidade de competir no seu país, com apoio da 

torcida e menos obstáculos adaptativos como clima, alimentação, fuso horá-

rio, idioma, entre outros. Aos atletas o espaço da concentração, foco no bom 

desempenho, a interação com colegas, equipes e treinadores. Esse texto se 

constituiu a partir da entrevista com Eduardo Arthur Lawson, atleta da 

equipe brasileira de Basquetebol na U-63. 

As informações foram gravadas através de áudio, partindo de um roteiro 

de questões elaboradas previamente e enviadas, contemplando cada item.

A visão do atleta não se configura numa visão mais ampla, como no caso 

dos gestores, ficando mais restrita e focada na competição e na própria

modalidade. O atleta possui pouca autonomia na circulação e participação 

em outros espaços, além da concentração, local de treinamento e

competição.

A primeira questão relevante para um atleta é ser lembrado para uma 

representação nacional, ainda mais que o Brasil, vinha, especificamente no 

basquete, de um contexto de ser campeão mundial. A maioria dos atletas 

convocados para a Universíade havia participado como atleta na seleção 

principal do Brasil, eram os nossos ídolos. Então, ser lembrado e estar junto 

com os melhores da modalidade foi uma grande satisfação.

Em 1960 passei a integrar a equipe adulta de basquete. No ano de 1962 

fui convocado para uma competição representando o Brasil, mas acabei não 

indo por questões particulares. 

Fomos convocados para fazer parte da seleção que iria representar o 

Brasil na Universíade com uma boa antecedência e houve tempo para uma 

preparação, os treinamentos em São Paulo antecederam as disputas em 

Porto Alegre.
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Eduardo A. Lawson com a
flamula da Universíade 

(Acervo Pessoal)



A participação teve uma importância muito grande na minha carreira, 

como adulto, no seguinte sentido de motivação, reconhecimento, oportuni-

dade e, principalmente, a convivência com os atletas que eram o símbolo do 

Brasil, da equipe recentemente campeã mundial de basquete.

Minha participação na Universíade de 1963 viabilizou minha convoca-

ção para a seleção brasileira de 1964, que foi a seleção brasileira que foi 

representar o Brasil nos Jogos Olímpicos do Japão. Infelizmente fui cortado 

na última semana de treinamento, mas foi mais uma oportunidade de treinar 

e jogar e poder ser lembrado nas convocações para representações nacionais 

pela Confederação Brasileira de Basketball. 

Em 1966 fui convocado para participar da seleção brasileira principal de 

basquete no Campeonato Sul-americano, que se realizou na Argentina. 

Como também fui lembrado na convocação para a Universíade de 1967, que 

ocorreu no Japão.  Foi muito importante na minha carreira e na minha vida 

ser convocado, lembrado.

Uma parte importante a destacar na U-63, era que tinha eu e o meu com-

panheiro de equipe, Túlio, também gaúcho, nesse evento em Porto Alegre, 

com o ginásio sempre lotado nos jogos, muito emocionante, que tivemos 

oportunidade de jogar também. A nossa representação no basquete, na oca-

sião, era muito boa e qualificada, com atletas de renome internacional.

Destacamos a infraestrutura do ginásio, que foi construído as pressas, 

batendo todos os recordes na época, para ter um ginásio daquela grandeza, 

do tamanho do evento. Foi o ginásio da Brigada Militar, que existiu até pouco 

tempo atrás. Era um ginásio de grandes dimensões que esteve sempre lotado 

durante os jogos, foi um grande marco e também um legado.

Nós ficamos numa concentração, no centro da cidade, fora da vila olím-

pica, de modo que a convivência que tínhamos com os outros atletas era nos 

refeitórios. Havia um restaurante central na UFRGS, onde foi montado um
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mega restaurante no campus a fim de atender todas as delegações. Foi muito 

elogiado na época, tendo que atender o “mundo inteiro”. Não é fácil ter um 

cardápio que satisfaça todas as pessoas. Foi muito elogiada essa parte, sendo 

um espaço de convivência com as outras delegações, pois na nossa rotina 

íamos para o ginásio jogar e treinar e voltávamos para a concentração.

O sistema de transporte nos atendeu plenamente, levar da concentra-

ção ao ginásio e refeitório. Os atletas que estavam na Vila Olímpica se deslo-

caram para os diversos lugares das provas como Grêmio Náutico União, 

Petrópole Tênis Clube e Grêmio Football Porto-alegrense, onde ocorreram 

as provas de atletismo, entre outros.

A comunicação, na época, relacionada ao esporte era muito forte. Tínha-

mos a televisão, as rádios, os jornais, um jornal esportivo específico, era outro 

tempo. O esporte tinha um poder de comunicação muito forte. Naquela 

época, em Porto Alegre, as pessoas do meio do esporte se conheciam, nata-

ção, basquete, voleibol, futebol e as demais modalidades. Nós participáva-

mos de entrevistas na programação da televisão. Tinha um espaço muito 

grande de divulgação do esporte local na mídia de Porto Alegre.

Havia um grande número de policiais nos locais de competição, passan-

do sensação de segurança para os atletas e público. 

Foi um ato de muita coragem dos líderes, da FUGE e da UFRGS.

Lembro-me do Ferrugem, que foi uma grande liderança, que conseguiu

motivar os órgãos públicos como o governo do estado e prefeitura. Conse-

guindo, desta forma, trazer o evento para Porto Alegre, sem dúvida um 

grande marco.

O grande legado que ficou se refere aos equipamentos esportivos, que 

vieram para a ginástica, esgrima e outras modalidades, que ficaram em Porto 

Alegre após o evento, dando continuidade na qualidade dos treinamentos e 

influenciando os jovens nas escolinhas esportivas.
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O grande legado que ficou se 
refere aos equipamentos 

esportivos, que vieram para a 
ginástica, esgrima e outras 

modalidades, que ficaram em 
Porto Alegre após o evento, 

dando continuidade na qualidade 
dos treinamentos e influenciando 

os jovens nas escolinhas 
esportivas.

“

Eduardo A. Lawson com a medalha 
de ouro do basquete

(Acervo Pessoal)



Outro destaque importante a registrar é que nos anos 60 tínhamos nove 

equipes de basquete adulto na cidade de Porto Alegre, mais os aspirantes e 

juvenis de cada clube. O interior do estado também tinha equipes muito com-

petitivas, como Rio Grande, Santa Cruz do Sul, Santa Maria e Livramento, que 

eram expressões do basquete gaúcho. Muito mais que os três times adultos 

que existem em Porto Alegre atualmente.

O esporte, como um todo, não teve fôlego e competência para se posi-

cionar como uma atividade importante perante as novas oportunidades que 

foram sendo oferecidas para a juventude. Fomos perdendo tempo e até hoje 

pagamos esta conta muito cara pelos valores que o esporte pode transferir as 

novas gerações.

As principais diferenças estão na parte da educação e formação. Eu, por 

exemplo, tive oportunidade de participar de Olimpíada promovida pela 

UMESPA (União Metropolitana dos Estudantes Secundários de Porto 

Alegre), tinha uma olimpíada com diversas modalidades de esportes. Tínha-

mos os jogos secundários e os próprios jogos universitários com expressiva 

participação. 

Em 1964 fui estudar em Pelotas no curso de Agronomia, eu já havia 

entrado em 1963 na PUC/RS em Economia, mas não continuei. O time que 

formamos na UFPEL, com colegas de outros cursos, foi exitoso, ganhamos o 

Campeonato Estadual Universitário de basquete, vencendo Santa Maria e 

Porto Alegre, em um jogo no Ginásio da AABB em Pelotas, que estava lotado, 

foi fantástico. Depois participamos do campeonato brasileiro universitário.

O esporte escolar como um todo, tanto o secundário quanto o universi-

tário, no Brasil, regrediu violentamente É muito pouco considerado o valor 

que o esporte tem para as pessoas, como competitividade, estimular valores, 

traçar estratégias e disciplina. Tive oportunidade de atuar como voluntário 

junto a escolas em Rio Grande, apoiando os professores de Educação Física 
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 no aspecto do treinamento e competição, compartilhando minha experiên-

cia com os aspectos didáticos pedagógicos dos professores das escolas.

Foi uma experiência rica na valorização e ampliação do esporte no espaço 

escolar, seja no aspecto da saúde e dos valores.

Atualmente realizo, de forma gratuita, palestras sobre o esporte para 

professores, alunos, pais, políticos e gestores públicos, a fim de conscientizar 

sobre a importância do esporte na vida das pessoas.
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Acima: Credencia do Atleta 
Eduardo A. Lawson

Ao lado: Medalha de Ouro 
conquistada pelo atleta no 

basquete
(Acervo Pessoal)



A UNIVERSÍADE FOI A ARRANCADA
PARA MINHA VIDA PROFISSIONAL

Clery Quinhones de Lima
entrevista Benno Becker Júnior
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O planeta vivia a Guerra Fria que mudou o curso do mundo de várias ma-

neiras e, ao final, inaugurou nova ordem mundial. Com as duas superpotên-

cias mundiais, os Estados Unidos e a União das Repúblicas Socialistas Soviéti-

cas, como os principais atores da Guerra Fria. O impasse durou desde logo 

após a Segunda Guerra Mundial até o final da década de 1980. Portanto 

como na época e hoje, igualmente, o mundo vivia em crise.

Na presidência do Brasil estava João Goulart (Jango), que assumira com 

a renúncia de Jânio Quadros e a sua afinidade com ex-governador do

Rio Grande do Sul, que havia deixado o governo gaúcho,  Leonel Brizola. O 

governador gaúcho  era Ildo Meneguetti, que se comprometeu dar apoio 

para a realização do grande evento, designando o Secretário de Finanças 

para compor o Comitê Organizador. Era  prefeito de Porto Alegre, José Lou-

reiro da Silva.

Em termos de Brasil, não diferente de hoje, o país estava passando por 

crise política e financeira e já havia compromisso formalizado do Governo 

Federal com a realização dos Jogos Pan-Americanos, no semestre anterior à 

Universíade, na cidade de São Paulo. O Conselho Nacional de Desportos – 

CND e algumas Confederações Esportivas que estavam envolvidas com a 

competição buscaram recursos através de projetos e participação  de seus 

patrocinadores.

A Universíade tem como entidade responsável a Federation Internatio-

nal Sport University – FISU. Foi realizada de 30 de agosto a 08 de setembro 

de 1963, colocou a cidade de Porto Alegre no cenário mundial do esporte,  

sendo até hoje comemorado este feito. Como acontece na realização dos 

Jogos Olímpicos, na Universíade,  quem sedia e assume o Caderno de encar-

gos são as cidades sedes, evidente com o respaldo dos Governos Federal, 

Estadual e Municipal. Em Porto Alegre não foi diferente, a época, a cidade 

aproximadamente 700 mil habitantes, provida de vários municípios 
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adjacentes foi envolvida e as pessoas se dispuseram participar, tendo técni-

cos de várias áreas, de forma colaborativa,  nas várias Comissões de Trabalho, 

assim como de forma popular, o evento tomou conta da cidade.

Para infraestrutura e recursos humanos, o Comitê Organizador contou, além 

do apoio governamental, com a comunidade, através das entidades esporti-

vas, principalmente Federações e Clubes Sociais e Esportivos de Porto 

Alegre.

As solenidades de abertura e encerramento, bem como as provas do atletis-

mo  foram realizados no Estádio Olímpico Monumental, do Grêmio Football 

Portoalegrense. Fato marcante e importante foi a construção em 92 dias do 

Ginásio da Universíade que mais tarde passou a chamar-se Ginásio da Briga-

da Militar  servindo por muitos anos como sede de eventos esportivos e 

Escola de Educação Física da Brigada Militar do estado do Rio Grande do Sul.

Participaram da Universíade 27 países, sendo que 14 deles tiveram seus 

nomes no quadro de medalhas,  na disputa de 09 modalidades esportivas: 

Atletismo, Basquetebol, Esgrima, Ginástica artística, Natação, Pólo aquático, 

Saltos ornamentais, Tênis e Voleibol. A União Soviética ficou em primeiro 

lugar conquistando 19 ouros, 12 pratas, 03 bronzes, com total de 34 meda-

lhas. Em segundo lugar Hungria, com 18 ouros, 13 pratas e 06 bronzes, total 

de 37 medalhas. Na sequência Alemanha Ocidental, Grã Bretanha, Itália e 

Polônia. O Brasil ficou em 8ª posição com 02 ouros e 09 bronzes, num total de 

11 medalhas.

Nessa edição da Universíade em Porto Alegre, Estados Unidos não parti-

cipou, assim como na primeira, na cidade de Turin, Italia, em 1959 e na cidade 

de Sofia, 1961, na Bulgária.  No Congresso de Porto Alegre, a FISU  anunciou 

que em 1965,  a IV Universíade seria em Budapeste, na Hungria.

Feito esta introdução, apresento síntese do envolvimento geral das Enti-

dades e pessoas na III Universíade, também chamada de Jogos Mundiais 
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Universitários, com realização na nossa capital há 60 anos. Necessário que 

façamos de forma eloquente, formal e prazerosa o registro da realização 

desta festa do esporte, que uniu pessoas em torno de uma atividade de

disputa entre forças, mas de congraçamento entre povos, que oportunizou a 

participação popular de várias formas. Este tipo de evento  marca vidas, 

amplia perspectivas, realizações e  sonhos, e é sobre isso que vamos nos 

debruçar neste texto.

Temos que  deixar aqui registrado a visão e dedicação das entidades e 

pessoas que estiveram à frente deste evento mundial, lá na década de 60,

que abraçaram a causa e fizeram acontecer, dentro de suas realidades. 

Evento que hoje faz parte da história do esporte do país e de nosso estado.

Destacar os protagonistas que atuaram para a realização dos Jogos 

Mundiais Universitários é reconhecer sua importância no desenvolvimento 

do esporte no Brasil. O Professor Doutor Benno Becker Junior que na força 

plena da sua juventude, na qualidade de acadêmico do Curso de Educação 

Física da UFRGS, somou-se, junto aos seus outros colegas, e fez parte do 

Time de Voluntários, convocados para trabalharem na Universíade.

Assim resgatamos a memória do evento, que foi aproveitada, no decor-

rer de alguns anos, como tema de trabalhos acadêmicos: monografias, disser-

tações e teses. Assim, a Universíade, ao longo de sua trajetória, ficará  eterni-

zada. Este trabalho busca contribuir para consolidar informações sobre o 

evento em forma de memórias, valorizando o passado e projetando o futuro, 

já que os avanços nestes 60 anos foram gigantescos. Na época se escrevia na 

máquina de datilografia e hoje tudo pode ficar registrado de forma online, via 

satélite.

Esse evento abriu horizontes a vários profissionais que atuam nas áreas 

da administração, turismo, esportes e comunicação. Apresentamos um dos 

protagonistas que participou na organização e execução dos Jogos Mundiais 

Universitários em Porto Alegre, em 1963.
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Quando somos acadêmicos e nos  
é dado a oportunidade de aliar a 

teoria com a prática, devemos 
abraça. Foi o que aconteceu com 

os acadêmicos do Curso da 
Escola Superior de Educação 

Física – ESEF da UFRGS, no ano 
de 1963, quando da realização da 

Universíade.

“
Benno Becker Júnior 

(Acervo Pessoal)



Na ocasião, Benno Becker Junior era acadêmico do segundo ano de Edu-

cação Física na ESEF-UFRGS, com 22 anos, já atuando como goleiro profis-

sional do Sport Clube Internacional de Porto Alegre, juntamente com o outro 

goleiro do Clube, Gainete, tendo como técnico o Professor Antonio Carlos 

Mendes Ribeiro, titular da disciplina de Futebol na ESEF-UFRGS.

  Dentre as várias Comissões existentes na organização dos jogos, Benno 

foi para o Grupo de arbitragem no atletismo, embora sua maior vivência 

esportiva fosse no futebol. Conhecia praticamente todos os esportes que 

estavam sendo praticados na Universíade.

Destaca que o convívio no grupo era espetacular, porque cada um queria 

fazer o melhor de si e tinham a consciência de que, apesar de serem estagiá-

rios, atuavam como se fossem profissionais. As pessoas, com a orientação dos 

professores e também dirigentes dos jogos, executavam as tarefas com res-

ponsabilidade. O clima interpessoal era muito bom, pois tinham contatos 

com outros esportes e também com pessoas de outras nacionalidades, 

devido à facilidade que tinha o acadêmico Benno de comunicação em

inglês e espanhol. 

Refere que avançou no conhecimento de gestão, onde foi possível cons-

tatar o esforço dos dirigentes para fazer acontecerem os jogos.

O afinco, a dedicação, o querer aprender fizeram com que, ao longo da 

jornada,  o aprendizado fosse  grande, que isso o levou a acrescentar conheci-

mentos que contribuíram para executar um planejamento  para o futuro. Isto 

é, concluir sua graduação em Educação Física e cursar uma outra formação 

que lhe desse amparo e possibilidades de avançar de forma a conciliar ambos, 

podendo entrar com segurança no mercado de trabalho.

E, neste panorama, que Benno faz a afirmação que a Universíade foi para 

ele o ponto de partida, a largada para que forjasse uma ideia, um querer, uma 

possibilidade, uma abertura de oportunidade para almejar e alinhar o
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modelo de profissional diferenciado.  Atribui ao trabalho que fez na prepara-

ção e durante a participação na Universíade, como o alicerce para a sua vida 

profissional.

Apresentamos, parte do seu invejável currículo que iniciou à 60 anos 

atrás,  como acadêmico de Educação Física e jogador de futebol profissional 

do Sport Clube Internacional, tendo atuado também como preparador físico 

desse clube e do Grêmio Futebol Portoalegrense. Concluiu sua graduação em 

Educação Física, no ano de 1966, na Escola Superior de Educação Física da 

Universidade Federal do Rio Grande do Sul e posteriormente em Psicologia, 

no ano de 1982, na Pontifícia Universidade Católica do Rio Grande do Sul. Em 

1979 atuou na criação Sociedade Brasileira de Psicologia do Esporte (Sobra-

pe), na FEEVALE, em Novo Hamburgo, na da Sociedade Gaucha de Psicologia 

do Esporte (Sogape), Porto Alegre, 1962 e Sociedad Sudamericana de Psico-

logía del Deporte (Sosupe), Balneário de Camboriú, SC, 1986, sendo presi-

dente dessas entidades durante vários anos. Foi membro criador da Comis-

são de Pesquisa em Educação Física e Desporte - COPED na Secretaria Fede-

ral de Educação Fisica e Desportes, Brasília, DF. Foi membro do Conselho 

Superior da International Society of Sport Psychology, de 1989 a 1997. Reali-

zou seu Doutorado em Psicologia na área de Educação – Métodos e Técnicas 

de Ensino na Universidad de Barcelona de 1982 a 1986, com bolsa do CNPq. 

Foi pesquisador em Psicologia no Laboratório de Pesquisa do Exercício – 

LAPEX (1975-1995) e Professor de Psicologia do Esporte na Escola Superior 

de Educação Física da UFRGS, professor de Psicologia Instituto Porto Alegre 

– IPA (1974-2004) onde criou o Pós Graduação em Ciências da Atividade 

Física e do Esporte (1995-2002) e o FEEVALE, onde ocupou o cargo de Dire-

tor do Instituto de Ciências Humanas, Letras e Artes, 1989-1991 e de Pró 

Reitor de Pós-Graduação 1991-93. Docente do Curso FIFA nos “100 anos de 

Futbol Chileno”, Santiago, 25 a 31/12/1995  para Diretores, treinadores,
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preparadores físicos e psicólogos. Exerceu funções diretivas na área acadê-

mica e profissional, como conferencista, coordenador e palestrante

em Fóruns, Cursos, Congressos de Entidades gaúchas, nacionais e interna-

cionais, tanta na área da Educação Física/Esporte como na Psicologia.

Podemos afirmar que a participação na Universíade promoveu diferen-

tes efeitos e impactos para cada pessoa. No caso do Professor Benno Becker 

Júnior, o legado atingiu e influenciou decisivamente na sua formação e atua-

ção profissional, motivando-o a ir além do esporte que praticava há bastante 

tempo. A experiência na área esportiva e a graduação em psicologia amplia-

ram significativamente suas possibilidades profissionais. O mesmo construiu 

carreira sólida na psicologia do esporte Publicou diversos livros, vários

traduzidos para os idiomas espanhol e inglês. Atuou no ensino superior,

na graduação e programas de pós-graduação no Brasil (RS, SC e PR) e

Espanha (Universidades de Sevilha, Córdoba, Granada e Cadiz). 
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Benno Becker Júnior atuan-
do no antigo

Estádio dos Eucálipitos. 
(Acervo Pessoal)
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